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ESCRITA, ORALIDADE E GÊNEROS TEXTUAIS/DISCURSIVOS: ESPAÇOS EM SALA DE AULA

RESUMO: O trabalho apresentado tem como objetivo analisar o modo como o letramento está marcado nos textos escritos de alunos do ensino fundamental em uma escola da zona rural localizada no município de Teotônio Vilela. A metodologia utilizada é qualitativa interpretativista. BORTONI-RICARDO (2008), na área da Linguística Aplicada, tendo fundamento o viés dos Novos Estudos do Letramento sob o foco do conceito de dimensões escondidas apresentada por (STREET, 2010), que nos permite um pensamento ampliado às novas visões para os diferentes contextos e práticas da escrita e nos estudos do letramento no Brasil, a partir da visão de letramento como prática social em contextos escolares trazidos por KLEIMAN (1995), ASSIS e KLEIMAN (2016), e (VIANA, 2016). Os resultados apontam a necessidade de redefinir os modelos de letramento nesses ambientes estudados, levando em apreço o contexto dos alunos e a sensibilidade de olhar para os processos de aprendizagem em contextos historicamente excluídos pela sociedade.
PALAVRAS-CHAVE: Escrita, Zona Rural, Letramento.
ABSTRACT: This paper aims to analyze how literacy is marked in the written texts of elementary school students in a rural school located in the city of Teotônio Vilela. The methodology used is qualitative interpretativist. The results of this study are presented by BORTONI-RICARDO (2008), in the area of Applied Linguistics, based on the New Studies of Literacy with a focus on the concept of hidden dimensions presented by (STREET, 2010), which allows us to think in an expanded way to new visions for the different contexts and practices of writing, and in the studies of literacy in Brazil, from the view of literacy as a social practice in school contexts brought by KLEIMAN (1995), ASSIS and KLEIMAN (2016), and (VIANA, 2016). The results point to the need to redefine the models of literacy in these studied environments, taking into account the context of the students and the sensitivity of looking at the learning processes in contexts historically excluded by society. 
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INTRODUÇÃO
Os estudos relacionados ao fenômeno denominado Letramento tem, cada vez mais, ganho um espaço no campo acadêmico, no qual, com o interesse social voltado em realizar pesquisas em ambientes marginalizados, tem o intuito de mudar determinadas realidades mal compreendidas. Com isso, o presente trabalho a ser apresentado teve como escolha para a realização da pesquisa em uma escola municipal localizada na zona rural de Teotônio Vilela, município pertencente ao Agreste do Estado de Alagoas. 

Segundo Street (1984), o modelo de letramento que predomina em nossa sociedade é o autônomo, que se faz dominante em uma sociedade e é considerado por muitos pesquisadores um modelo excludente. Tal modelo diz respeito ao pensamento existente de que há apenas uma maneira de o letramento ser desenvolvido, que ele completa a si mesmo sem levar em consideração diversos contextos e as diversas práticas sociais trazidas no conhecimento dos alunos. Porém, o modelo autônomo vai se contradizer com o modelo ideológico, no qual, esse afirma que as práticas de letramento são um fenômeno cultural e seus resultados dependem dos contextos e instituições em que ela foi adquirida socioculturalmente. 
Este estudo faz parte está inserido nos Novos Estudos do Letramento, de Brian V. Street (2014), a partir de uma visão que enxerga o letramento como uma prática social  e que discorre a respeito das dimensões escondidas apresentada pelo mesmo (Street, 2010). 
O projeto que fez parte da Iniciação Científica acadêmica obteve o apoio financeiro do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e Universidade Estadual de Alagoas, tendo como o principal finalidade analisar as práticas de letramento marcadas nos textos escritos de alunos do ensino fundamental nas escolas da zona rural no Agreste de Alagoas, e também perceber as relações de poderes presentes entre as exigências da padronização do texto proposto pela escola.
A pesquisa teve seu andamento a partir do segundo semestre de 2020, e foi aplicada em uma escola do Município de Teotônio Vilela, no povoado Gulandim, território esse localizado em uma distância significativa do centro da cidade. Com isso, de acordo com uma pesquisa de ambiente, a estrada que sede caminho para o povoado ainda é de barro, o que causa preocupação principalmente em períodos de inverno, por conta da chuva. 
O estudo priorizou analisar atividades escritas pelos estudantes matriculados nas turmas de ensino fundamental II (turmas da série 9° ano), localizado na zona rural do município citado. Esse cenário solicita um olhar mais atento e considerado diferenciado para que se torne possível verificar as práticas de ensino com foco no letramento e o processo de avaliação feita sob o olhar e compreensão educativa da escola e professores, que costumam legitimar o modelo padrão da escrita formal.

Em todos os lados há diversidades de plantas, trazendo frescor ao dia a dia. Uma vasta plantação de cactos faz-se presente em metade percurso, sendo esse um ponto essencial para as divergências entre centro e zona rural. 
MATERIAIS E MÉTODOS

O projeto apresentado neste artigo trata-se de uma pesquisa qualitativa interpretativista (BORTONI-RICARDO, 2008) e encontra-se na área da Linguística Aplicada, com base nos Novos Estudos do Letramento (Street, 2014). A obteve seu desenvolvimento em uma escola de ensino público, no qual a mesma é inserida em uma localidade da zona rural do Agreste de Alagoas.

O estudo foi desenvolvido em uma turma da série 9° ano do ensino fundamental II, uma turma para cada escola, tendo no total de 6 exercícios obtidos de cerca de 6 estudantes, todos estão na faixa etária de 14 a 15 anos da escola situada no povoado Gulandim. Em decorrência da pandemia que teve início no primeiro semestre do ano de 2020, a contagem de atividades recebidas virtualmente pela gestão da escola não foi na quantia esperada, porém, com todas as dificuldades que surgiram através desse novo método de ensino em consequência da emergência mundial, tivemos que trabalhar com poucos dados, mas que, mesmo em pouca quantia, alcançamos um resultado enobrecedor. 
Segundo Brian V. Street em seu livro Letramentos Sociais (1995), a teoria atual nos informa que o letramento completo em si mesmo não é capaz de promover o avanço cognitivo, a mobilidade social e o progresso, pois as práticas letradas são específicas ao contexto tanto político quanto ideológico e suas consequências variam de acordo com cada situação. Sendo assim, o letramento de cada indivíduo vai variar de acordo com o contexto social em que o mesmo se encontra. Diante disso, é de suma importância levar em consideração habilidades presentes em cada sujeito e suas próprias percepções devida, sem negar suas crenças, habilidades e caráter ideológico sendo especificado em seu contexto social, em que assim, faz surgir diversos tipos de letramentos. 
Um argumento repetidamente ressaltado na obra de Street é de que o modelo autônomo é dominante tanto na UNESCO quanto em outras agências que se ocupam com a alfabetização. Sendo assim, esse modelo vai isolar o letramento como uma variedade independente e desse modo diz ser capaz de estudar suas consequências. Por outro lado, o modelo denominado ideológico trás cautela com generalizações e pressupostos nutridos acerca do letramento em si mesmo. Assim sendo, aos que aderem o segundo o segundo modelo (ideológico) tem sua concentração em práticas sociais específicas de leitura e escrita, reconhecendo sua própria natureza ideológica. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES
Diante de tais informações apresentadas, é possível compreender que uma investigação acerca das práticas letradas na perspectiva ideológica exige absolutamente uma abordagem etnográfica, no intuito de oferecer relatos minuciosos de todo o contexto social em que tais práticas possam fazer sentido, mas se precavendo de generalizações do letramento como tal. 

Neste percurso que foi dificultado pela pandemia, muitas adversidades complicaram o andamento da pesquisa, dentre elas o difícil acesso ao local em que se encontra a escola municipal do povoado Gulandim, cujo nome não será citado. Por conta disso, durante cerca de seis meses o contato com as atividades dos estudantes e informações acerca do ambiente foram obtidas virtualmente através do aplicativo de comunicação Whatsapp. 
De acordo com entrevistas, foi possível obter a informação de que uma determinada quantia de alunos necessitados sem acesso à internet recebia apostilas escolares que seriam entregues juntamente com kits de higiene e alimentação disponibilizados pela Secretaria de Educação a ser entregue nas escolas, na qual os responsáveis dos alunos com comprovação através do CPF conseguiam coletar os privilégios ofertados. Ademais, através de comunicação remota foi possível obter cerca de 6 atividades de 6 alunos, atividades essas, referentes a duas apostilas de semanas diferentes, obtidas através de capturas de tela realizadas pelo celular dos próprios estudantes e também por meio de acesso ao Google Sala de Aula da turma. 
3.1 Análise da atividade desenvolvida na escola do povoado Gulandim, localizada no Município de Teotônio Vilela, Alagoas
Ao visitar o local, foi possível notar que o povoado Gulandim possui muitas árvores frutíferas e plantação para consumo, o que promove ao povoado a possibilidade de possuir sua própria plantação e a partir dela realizar vendas. Sendo assim, a escola planeja a criação de um projeto denominado “Horta da escola” para promover aos alunos a valorização do local em que vivem. Outro ponto viável a ser comentado é que existe uma plantação de cactos de tamanho de alto padrão em uma determinada quantidade de terrenos que é possível visualizar durante o percurso de moto-táxi, percurso esse que dura cerca de 20 minutos para chegada ao local, dando assim diferencial muito significativo do povoado para o centro da cidade. 

Para o item apresentado (Figura 1), é um exercício,  coletado referente à atividade da semana vinte e quatro (aplicada em novembro de 2020) cujo tema foi sobre o gênero textual denominado reportagem, que debateu o assunto racismo. Por meio da matéria apresentada na atividade, o aluno consegue captar as informações do título principal, secundário, a lide e o corpo da notícia.
Figura 1. Recorte da apostila da semana vinte e quatro aplicada na escola do povoado Gulandim na série 9° ano
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Fonte: Corpus da pesquisa (2020)
Na primeira questão apresentada, é notório que a questão da reportagem ficou muito bem explicada. O gênero textual reportagem é de estrema importância na área da comunicação entre um indivíduo e seu público, sendo assim, trazer esse assunto para a sala de aula é totalmente viável. Por ser de característica expositiva/informativa ou descritiva/narrativa, a questão de visão e opinião crítica pode ser debatida entre os alunos. 
Figura 1.1
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Fonte: Corpus da pesquisa (2020)
Após a explicação muito bem organizada pela docente, no qual deixou de maneira clara todos os pontos, surge a questão de prática para os alunos: 
Figura 1.2
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Fonte: Corpus da pesquisa (2020)
A notícia acima tem haver o menino chamado Miguel Otávio Santana da Silva, de apenas cinco anos de idade vai a óbito após cair do 9º andar do prédio em que sua mãe trabalhava como doméstica, estando ele sob os cuidados de Sari Côrte, patroa de Mirtes Renata Souza, mãe de Miguel. 
Figura 1.3
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Fonte: Corpus da pesquisa (2020)
Após apresentar tais informações e outras que não serão expostas aqui, mas que possuem a mesma temática de racismo, foi proposta a seguinte atividade que será digitada de modo fiel por questões de qualidade para o leitor. 

1° QUESTÃO:
 A) O título principal B) O título secundário C) O lide da notícia D) O corpo
2° QUESTÃO 

Na sua opinião, se o menino fosse branco a patroa de sua mãe teria tido mais atenção evitando o acidente? Por quê? 
3° QUESTÃO

São muitas as leis para punição contra o racismo, mas nem isso é suficiente para acabar com tal situação. Como as pessoas deveriam agir para acabar com esse problema?

Figura 1.4
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Fonte: Corpus da pesquisa (2020)

Podemos notar na resposta inferida do estudante Jonas (nome fictício para preservar a identidade) que, mesmo reconhecendo a diferença racial no país no qual o preconceito predomina, ele não se opõe de maneira generalizada ao assunto, pois argumenta que não é possível saber quais pensamentos são passados na mente de outro ser humano. Com isso, podemos observar que o atual posicionamento crítico do aluno pode ter surgido através de uma educação vinda de seu meio familiar ou até estudantil, de maneira que o possibilita compreender que diante de qualquer circunstância, o julgamento precipitado pode ser errôneo. 
Outro ponto a ser debatido é a resposta da terceira questão, que apresenta a frase curta e direta “não sendo racista”. Podemos compreender essa resposta como uma crítica considerada óbvia dentre a sociedade, em que a cor da pele não significa uma atribuição certa ou errada, mas sim uma história e que deve ser valorizada, sendo assim, a resposta do aluno pode parecer previsível, mas é um pensamento que se toda a população adentrasse para si, os problemas a respeito de violências e exclusões injustas de acordo com a cor da pele seriam evitados. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este trabalho propôs analisar as práticas letradas marcadas em textos escritos de alunos do ensino fundamental em uma escola da zona rural, e consideramos que essa pesquisa traz uma importante relevância social para a área em que foi proposta, no bom sentido de colaborar para a superação de descréditos e em reflexões prudentes que colaborem para uma boa qualidade de ensino em escolas do campo com uma valorização das realidades locais.

Em um breve resumo, a pesquisa teve o intuito de trazer uma contribuição proveitosa para a discussão sobre as teorias voltadas a traços identitários nas escolas do campo no ensino de língua portuguesa, associado às questões de letramento como uma prática social, respeitando e progredindo a respeito de uma visão mais aberta que considere o contexto social de uma realidade uma ponte para passagem e não uma pedra no meio do caminho. E, por fim, concluímos que os estudos com base nos letramentos sociais e socioculturais devem ser levados adiante, de modo que possam auxiliar em uma interpretação de contextos sociais humanizada. 
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